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ANEXO I 
 
 
 

 

MODELO DE PRÉ-PROJETO 
Pré-projeto de pesquisa. 
Modelo padrão a ser seguido. 
Máximo de 10 laudas. 

 
 
 
 
 

UNIALFA – Centro Universitário Alves Faria 
Mestrado Profissional em (especificar o Mestrado de seu interesse) 

Nome autor do pré-projeto 

 
 
 
 
 

 
TÍTULO (Tamanho Arial ou Times 14 negrito) 

 
 
 
 

Local e Data 

 
 
 
 

Nome do Candidato (Tamanho Arial ou Times 14 sem negrito) 
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TÍTULO (Tamanho Arial ou Times 14 sem negrito) 

 
 
 
 
 
 

 
Pré-projeto apresentado à Comissão de Seleção do 
Programa de Mestrado em (especificar o Mestrado de 
seu interesse) como requisito básico para candidatura 
à vaga para turma 2019/1. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sugestão de Orientação: Nome do possível orientador 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Local e data 
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1. INTRODUÇÃO 
A introdução deve conter uma apresentação breve do tema a ser 
desenvolvido. Qual o problema de pesquisa? Ou qual será o problema que 
pretendo “resolver” ou “minimizar”. Neste item devem aparecer os objetivos, 
geral e específicos e a justificativa. 
 
 

2. JUSTIFICATIVA 
É a explicação das razões para a própria existência do projeto de pesquisa 
quanto à sua relevância. Considere as questões: Por que vou realizar essa 
pesquisa? Que contribuições para a compreensão, intervenção ou resolução 
do problema a realização da pesquisa trará? Ex.: Essa atividade envolve XXX 
pessoas. Ou, representa R$ milhões de…Ou, apresenta uma participação de 
x% do total do setor… 
 

 
3. REFERENCIAL TEÓRICO 

Trata-se da revisão bibliográfica e discussão dos elementos teóricos e 
conceituais com base nos quais as dissertações serão desenvolvidas. Esses 
elementos ou categorias analíticas serão utilizados na pesquisa e na análise 
concreta da realidade. Devem ser apresentados brevemente os principais 
conceitos e autores que serão utilizados. 

 
 

4. METODOLOGIA 
No projeto deve ser descrita a metodologia a ser utilizada, por exemplo, 
revisão bibliográfica, revisão documental, tipo de pesquisa de campo, 
desenvolvimento de questionário, universo da pesquisa, tamanho da amostra, 
agentes sociais a serem entrevistados, etc. 

 
 

5. ESTRUTURA GERAL DA DISSERTAÇÃO 
Neste item o aluno deverá apresentar a estrutura para desenvolvimento da 
sua dissertação, quantos capítulos serão, e qual a proposta de cada capítulo. 
É usual que haja um capítulo para cada objetivo específico. 

 
 

6. CRONOGRAMA PARA DESENVOLVIMENTO DA DISSERTAÇÃO 
Trata-se de apresentar uma proposta de cronograma com o que fará em cada 
mês para finalizar a dissertação em 24 meses. 
Etapas da execução do projeto. 
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ANO 01: 
 Meses 

Ações: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Levantamento 
Referencial 

X X X          

             

             

             

             

 
 

ANO 02: 
 Meses 

Ações: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Levantamento 
Referencial 

X X X          
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7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

É conveniente que sejam referenciados unicamente os livros, documentos, 
artigos, outros, realmente analisados no texto do projeto, principalmente os 
textos que integram o Referencial Teórico. Somente dessa maneira se pode 
ver a coerência e consistência das bases teóricas estudadas e discutidas no 
projeto. 

 
Referências utilizadas no projeto, as fontes podem ser bibliográficas, 
documentais, estatísticas oficiais etc. 

 
Exemplos: 

 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
NBR 14724: Informação e documentação. Trabalhos Acadêmicos – 
Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 

 

SANTANA, Maria Joaquina. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. rev. e 
ampl. Goiás: Pupilo, 2002. 
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